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Pode ser entendida conjunto de medidas que são 
adotadas visando minimizar os acidentes de 
trabalho, doenças ocupacionais, bem como 
proteger a integridade e a capacidade laboral. 

Segurança do trabalho 



Investir em Segurança do trabalho 
ajuda a diminuir perdas às:

• Pessoas;

• Patrimônio; 

• Meio ambiente;

• Financeiro 
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Reflexos da evolução do 
processo de trabalho 

• Modificação da forma dos funcionários adoecerem;

• Doenças clássicas  dos ambientes de trabalho como bissinose, 
asbestose , silicose entre outras foram controladas;

• Surgimento de doenças relacionadas a organização do trabalho



Evolução gerencial da Segurança do Trabalho 

Século XVIII – (1701) Bernardio
Ramazzini publica o primeiro livro
sobre doenças ocupacionais.

Percival Pott reconheceu a fuligem
como uma das causas do câncer
escrotal.



Evolução gerencial da Segurança do Trabalho 

Inglaterra

Em 1802, a “Lei da Saúde e Moral dos Aprendizes”.

A lei das fábricas foi criada em 1833 na Inglaterra e fixava em 

13 anos a idade mínima para exercer as atividades de 
trabalho.

Em 1907, Frederick Winslow Taylor publica “Princípios de 
Administração Científica”.

Nos Estados Unidos, Em 1910, Henry Ford aplica “Conceitos 
de Produção em Massa”.

Em 1910, no Brasil, Oswaldo Cruz, considerado “o pai das 
campanhas”. 



Evolução gerencial da Segurança do Trabalho 

Em 1922, em Harvard, tem início o 
curso de Higiene Industrial.

Em 1930, no Brasil, é criado o Ministério 

do Trabalho, Indústria e Comércio pelo 
Presidente Getúlio Vargas.

Em 1943, no Brasil, entra em vigor a 
CLT.

Em 1943, a ACGIH (National Conference Governamental 

Industrial Hygienists) publica os Limites Máximos Permissíveis 
que em 1948 foram chamados de Limites de Tolerância.

A Declaração Universal dos Direitos 

Humanos foi declarada em dezembro de 
1948.

Criação da Organização Mundial da 

Saúde (OMS) que inclui políticas 
direcionadas à saúde de trabalhadores.



Evolução gerencial da Segurança do Trabalho 

A criação da FUNDACENTRO – Fundação Centro 

Nacional de Segurança, Higiene e Medicina do 
Trabalho acontece em 1966 e em 1978.

Em 1999, forma-se a OHSAS 18001

desenvolvida pela Occupational Health

and Safety Assessment Series

(officially BS OHSAS).



Evolução gerencial da Segurança do Trabalho 

A proibição do trabalho infantil 

finalmente acontece em 4 de outubro de 
2001, pela Portaria n° 458.

A campanha “Amianto Mata” é lançada 
em 2006.

Devido aos efeitos ao meio ambiente e 

à saúde, diversos países do mundo 

desenvolveram ações com o objetivo de 

minimizar os riscos provenientes da 

utilização de mercúrio, em 2013.

Em, 2016 entra em vigor a ISO

45001:2016 desenvolvida pela

International Organization for

Standardization.



A EVOLUÇÃO DAS LEIS DE 
PROTEÇÃO AO TRABALHADOR



ACIDENTE ocorre sempre em decorrência:

 Imprudência: Imprudência é um comportamento de precipitação, de falta de
cuidados.

 Imperícia: Imperícia é a incapacidade, a falta de habilidade específica para a
realização de uma atividade técnica ou científica, não levando o agente em
consideração o que sabe ou deveria saber.

 Negligência: É o termo que designa falta de cuidado ou de aplicação numa
determinada situação, tarefa ou ocorrência. É, frequentemente, utilizado como
sinónimo dos termos descuido, desatenção, indiferença, desleixo, sem tomar as
devidas precauções ou preguiça.
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INFRAÇÕES MAIS COMUNS DAS NORMAS DE SEGURANÇA NO TRABALHO

•Ausência de formação dos trabalhadores em matéria de Prevenção de 

Riscos Laborais

•Incumprimento do dever de vigilância por parte do empregador

•Falta de medias de segurança coletivas (redes de segurança, 

proteções contra quedas em altura, escoramento, entivação, etc.)

•Falta de Equipamentos de Proteção Individual (EPIs), como por 

exemplo, arnês, botas, luvas, máscaras, etc.

•Falta de avaliação dos riscos profissionais dos postos de trabalho

•Inexistência de sinalização e delimitação das zonas de trabalho

•Inexistência de um plano de segurança e saúde no trabalho com 

conteúdo adequado aos riscos profissionais expectáveis























Terminologias básicas:

 Risco – Uma ou mais condições de uma variável com o potencial
necessário para causar danos (Condição Perigosa - CP).

 Segurança – É um compromisso acerca de uma relativa proteção da
exposição aos riscos.

 Perigo – Expressa uma exposição relativa a um risco, que favorece a sua
materialização em danos.

 Dano – É a gravidade da perda humana, material ou financeira que pode
resultar se o controle sobre um risco é perdido.
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 Causa – É a origem de caráter humano ou material relacionada com o
evento catastrófico (acidente), pela materialização de um risco, resultando
em danos.

 Perda – É o prejuízo sofrido por uma empresa, sem garantia de
ressarcimento por seguro ou outros meios.

 Sinistro – É o prejuízo sofrido por uma empresa, com garantia de
ressarcimento por seguro ou outros meios.

 Incidente – Qualquer evento ou fato negativo com potencial para
provocar danos (quase acidente).
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